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Caras�e�Caros�Amigos,

�Com�a�chegada�do�verão�regressam�também�as�Noites�no�Largo�do�Pelourinho�que,�
ano�após�ano,�transforma�o�Largo�João�Mantas,�em�Alverca�do�Ribatejo,�num�espaço�
privilegiado�de�encontro,�convívio�e�fruição�cultural.
Ao�longo�dos�meses�de�junho,�julho�e�agosto,�este�emblemático�espaço�da�cidade�

acolherá� um� conjunto� diversificado� de� espetáculos� musicais,� reunindo� artistas,�
sonoridades� e� influências� distintas,� numa� programação� pensada� para� públicos� de�
todas�as�idades.�Da�música�tradicional,�passando�pelo�jazz�e�pelas�sonoridades�lusófo-
nas,�as�Noites�no�Largo�do�Pelourinho�voltam�a�afirmar-se�como�uma�proposta�cultural�
eclética,�acessível�e�aberta�a�todos.

Esta�iniciativa�convida�à�ocupação�do�espaço�público,�à�partilha�de�experiências�e�ao�
fortalecimento� de� laços� comunitários.� Num� ambiente� descontraído,� residentes� e�
visitantes� encontram� aqui� uma� oportunidade� para� desfrutar� das� noites� de� verão,�
valorizando�simultaneamente�o�património�histórico�e�cultural�de�Alverca�do�Ribatejo.
A�Câmara�Municipal�de�Vila�Franca�de�Xira�continua�a�apostar�numa�programação�

cultural�descentralizada�e�de�proximidade,�levando�a�cultura�ao�encontro�das�pessoas�e�
promovendo�momentos� de� participação� que� enriquecem� a� vida� coletiva� do� nosso�
Concelho.

Quero,� por� isso,� dirigir� uma� palavra� de� agradecimento� à� Companhia� CEGADA� ‒�
Grupo�de�Teatro,�parceira�desta�iniciativa,�bem�como�a�todas�e�todos�quantos�contribu-
em�para�a�concretização�deste�programa.
Deixo,�por�fim,�o�convite�a�todas�e�a�todos�para�que�se�juntem�a�nós�nestas�noites�de�

verão,�desfrutando�da�excelente�programação�preparada�para�a�edição�das�Noites�no�
Largo�do�Pelourinho�de�2026.

Vamos�a�isso!

�Fernando�Paulo�Ferreira
Presidente�da�Câmara�Municipal�de�Vila�Franca�de�Xira



CANTAUTOR
19�de�JUNHO

ROGÉRIO�CHARRAZ

Rogério�Charraz�é�compositor,�cantor�e�guitarrista.�Iniciou�o�seu�percurso�musical�
com�os�Boémia,�grupo�com�o�qual�editou�dois�discos,�lançando-se�a�solo�em�2007.�Em�
2011�conquistou�o�Prémio�Ary�dos�Santos�para�Melhor�Letra�Original�no�Festival�
Cantar�Abril� e�participou�no�álbum� “Em�Busca�das�Montanhas�Azuis”,� de�Fausto�
Bordalo�Dias.�Em�2012�editou�“A�Chave”,�o�seu�primeiro�disco�em�nome�próprio,�com�
participações�de�José�Mário�Branco,�Rui�Veloso�e�Fernando�Tordo.�

Em�parceria�com�José�Fialho�Gouveia� lançou�“O�Coreto”� (2021),�que�se� tornou�
conhecido�do�grande�público�com�o�tema�“Quando�Nós�Formos�Velhinhos”,�cujo�vídeo�
conta�com�a�interpretação�de�Ruy�de�Carvalho�e�Eunice�Muñoz.�Em�2023,�a�dupla�
criativa�lançou�“Reunião�de�Condomínio”,�um�disco�em�forma�de�prédio�que�reúne�
nomes�como�Samuel�Úria�na�ilustração,�Catarina�Munhá�na�voz�e�Quim�Barreiros.�Ao�
longo� da� carreira� colaborou� ainda� com� Richard� Bona,� Júlio� Resende� e� Katia�
Guerreiro.

Com�Alexandre�Alves,�José�Fialho�Gouveia,�Luís�Pinto,�
Marco�Reis,�Paulo�Loureiro�e�Sérgio�Charrinho�



Natural�da�Nazaré,�iniciou�o�seu�percurso�artístico�em�2010,�ano�em�que�venceu�
o�Concurso�de�Fado�Amador�dos�Amigos�do�Fado�de�Tomar,�distinção�que�marcou�
o�início�da�sua�afirmação�no�panorama�fadista�nacional.�Dona�de�uma�voz�intensa�
e�expressiva,�destaca-se�pela�capacidade�de�alternar�entre�a�delicadeza�da�inter-
pretação�e�a�força�emocional�que�caracteriza�os�grandes�momentos�do�Fado.

Profundamente�ligada�às�suas�raízes,�encontra�inspiração�na�Nazaré,�no�mar�e�
nas�tradições�da�sua�terra,�elementos�que�transporta�para�as�suas�interpretações�
com�sensibilidade�e�identidade�própria.�O�seu�primeiro�trabalho�discográfico,�
“ReCente”,�lançado�em�2025,�propõe�uma�viagem�entre�tradição�e�modernidade,�
cruzando�a�essência�do�Fado�com�novas�sonoridades�e�linguagens�contemporâne-
as.�O�álbum�reúne�temas�originais�e�poemas�de�autores�consagrados,�revelando�
uma�artista�que�honra�a�herança�fadista�enquanto�explora�novos�caminhos.�
“Nazaré”,�da�autoria�de�Mafalda�Veiga,�é�o�single�de�apresentação�deste�trabalho,�
que�afirma�Cláudia�Zarro�como�uma�das�vozes�emergentes�mais�promissoras�da�
nova�geração�do�Fado.

FADO
26�de�JUNHO

CLÁUDIA�ZARRO
Com�Cajé�Garcia,�José�Duarte�e�Sérgio�Fiuza�



Adam� Ben� Ezra� é� um� dos� mais� inovadores� contrabaixistas� da� atualidade,�
reconhecido�internacionalmente�pela�sua�abordagem�revolucionária�ao�contrabaixo�
e� pela� versatilidade� como� multi-instrumentista.� Com� mais� de� 20� milhões� de�
visualizações� nas� plataformas� digitais,� afirmou-se� como� um� fenómeno� global,�
somando�centenas�de�concertos�na�Europa,�Estados�Unidos�e�outros�países.�Partilhou�
palco�com�nomes�como�Snarky�Puppy,�Pat�Metheny,�Victor�Wooten�e�Richard�Bona,�
enquanto� o� seu� trabalho� foi� destacado� por�meios� como� a� BBC,� CBS�News,� Time�
Magazine�e�The�Telegraph.

Violinista�desde�os�cinco�anos�e�autodidata�em�vários�instrumentos,�encontrou�no�
contrabaixo� a� sua� verdadeira� voz� artística.� Influenciado� por� Bach,� Sting,� Bobby�
McFerrin�e�Chick�Corea,�desenvolveu�uma�linguagem�própria�que�cruza�jazz,�funk,�
música�latina,�mediterrânica�e�eletrónica.

Em�2025�lançou�“Heavy�Drops”,�álbum�gravado�em�duo�com�o�aclamado�baterista�
Michael�Olivera,�consolidando�a�sua�posição�como�uma�das�vozes�mais�criativas�e�
inovadoras�da�música�instrumental�contemporânea.

JAZZ�-�CROSSOVER
3�de�JULHO

ADAM�BEN�EZRA�DUO
Com�Shayan�Fathi�



O�Bordão�Cabo�Verdiano�e�Voz�Terra�apresentam�um�concerto�de�celebração�da�
música�e�da�identidade�cultural�de�Cabo�Verde,�reunindo�em�palco�artistas�compro-
metidos� com� a� preservação� e� divulgação� de� um� património�musical� de� enorme�
riqueza�e�relevância�internacional.

Formado�por�músicos�de�referência,�O�Bordão�Cabo�Verdiano�integra�Armando�
Tito,�guitarrista�que�acompanhou�a�lendária�Cesária�Évora�e�participou�na�projeção�
internacional�da�música�cabo-verdiana,�bem�como�Bilocas,�Djone�Santos,�Bulimundo�
e�Tonecas.�Juntos,�preservam�a�sonoridade�autêntica�da�morna,�da�coladeira�e�de�
outros�géneros�que�marcam�a�identidade�cultural�do�arquipélago.

Ao�lado�do�coro�Voz�Terra,�dedicado�à�valorização�do�repertório�tradicional�cabo-
verdiano,� dão� vida� a� um� espetáculo� onde� vozes� e� instrumentos� se� unem� numa�
celebração�da�memória,�da�poesia,�da�herança�musical�e�da�alma�das�ilhas.

CABO-VERDIANA
10�de�JULHO

Com�Armando�Tito,�Bulimundo�Lopes,�
Bilocas�Lima,�Djone�Santos�e�Tonecas�Lima

O�BORDÃO�CABO-�VERDIANO
E�CORO�VOZ�TERRA



O�Quarteto�Dela�apresenta�uma�abordagem�original�e�sofisticada�a�temas�emble-
máticos�da�música�lusófona.�Através�de�reinterpretações�ousadas,�re-harmonizações�
criativas�e�espaços�de�improvisação,�o�grupo�transporta�canções�bem�conhecidas�
para�novas�paisagens�sonoras,�revelando-lhes�uma�contemporaneidade�inesperada.

Banda�residente�e�nascida�das�Noites�no�Largo�do�Pelourinho,�o�Quarteto�Dela�
reúne�voz,�guitarra,�piano,�contrabaixo�e�bateria�num�diálogo�musical�dinâmico�que�
cruza�influências�do�Jazz,�da�Bossa�Nova,�da�MPB,�do�Pop-Rock�e�da�música�portugue-
sa.� Os� arranjos� inventivos� e� a� cumplicidade� entre� os�músicos� dão� nova� vida� ao�
repertório�popular,�convidando�o�público�a�redescobrir�músicas�de�ontem�̶�e�de�
sempre�̶ �sob�uma�nova�luz.

O�Quarteto�Dela�explora�novas�possibilidades�sonoras�sem�perder�a� ligação�às�
melodias�e�histórias�que�fazem�parte�da�memória�coletiva.

QUARTETO�DELA

LUSÓFONA
17�de�JULHO

Com�Ana�Lúcia�Magalhães,�André�Mendes,�
Miguel�Moreira,�Rui�Dionísio�e�Vladimiro�Cruz�



A�Feelings�Jazz�Orchestra�é�uma�Big�Band�fundada�no�final�de�2025�por�iniciativa�
do�trompetista�e�maestro�Pablo�Marques.�Composta�por�19�músicos,�a�orquestra�
propõe�uma�abordagem�que�cruza�a�tradição�das�grandes�formações�de�jazz�com�
uma� visão� contemporânea,� explorando� repertórios� e� influências� oriundos� de�
diferentes�geografias�das�Américas.

O�coletivo�reúne�alguns�dos�mais�promissores�talentos�da�cena�jazzística�lisboeta,�
entre�os�quais�Pedro�Lobo,�Vítor�Fernandes,�Vasco�Pereira�e�Maria�Fonseca,�integran-
do� também�músicos� de� reconhecido� percurso� internacional,� como� o� saxofonista�
brasileiro�Kito�Sequeira�e�o�pianista�Giordanno�Barbieri.�A�diversidade�geracional�e�a�
forte�ligação�luso-brasileira�conferem�ao�grupo�uma�identidade�singular,�marcada�
pela�riqueza�de�linguagens,�sonoridades�e�grooves.

Assumindo�a�herança�das�grandes�orquestras�de�jazz,�a�Feelings�Jazz�Orchestra�
procura�aproximar�esta�tradição�de�novos�públicos,�apresentando-a�num�contexto�
contemporâneo,� informal� e� acessível,� sem� abdicar� da� excelência� artística� e� da�
energia�que�caracteriza�as�Big�Bands.

FEELINGS�JAZZ�ORCHESTRA�

BIG�BAND�-�JAZZ
24�de�JULHO

Com�direção�de�Pablo�Marques



Bia�Souza�é�cantora,�compositora�e�escritora�brasileira,�com�um�percurso�ligado�à�
criação�e�promoção�cultural.�Atualmente�dedica-se�a�projetos�musicais�inspirados�na�
lusofonia,�explorando�as�ligações�históricas,�culturais�e�afetivas�entre�os�povos�que�
partilham�a�língua�portuguesa.

A�experiência�da�imigração�e�o�contacto�com�diferentes�comunidades�lusófonas�
conduziram-na� a� um� reencontro� artístico� e� identitário,� descobrindo� pontos� de�
convergência�que�unem�estas�culturas�numa�mesma�herança.�Foi�nesse�contexto�que�
surgiu�a�parceria�com�o�trompetista�Micael�Pereira,�dando�origem�ao�projeto�Bia�
Souza�e�o�Bando�da�Lua.

Com�uma� formação�que� integra�voz,� trompete,�piano,�baixo�e�bateria,�o�grupo�
propõe�uma�viagem�musical� pela�diversidade�da� lusofonia,� cruzando� influências�
brasileiras,� africanas� e� portuguesas.� Entre� composições� originais� e� releituras� de�
canções�marcantes� deste� universo� cultural,� o� projeto� celebra� ritmos,� histórias� e�
sonoridades�que�refletem�a�riqueza�de�um�património�comum,�apresentado�através�
de�uma�linguagem�contemporânea,�envolvente�e�profundamente�identitária.

LUSÓFONA
31�de�JULHO

Com�Jonas�Dantas,�Micael�Pereira,�
Rogério�Pitomba�e�Yami

BIA�SOUZA�E�O�BANDO�DA�LUA



Após� um� primeiro� concerto� dedicado� à� reinvenção� do� repertório� lusófono,� o�
Quarteto� Dela� regressa� ao� palco� para� uma� apresentação� especial�marcada� pelo�
encontro�e�pela�partilha�artística.

Neste�segundo�momento,�o�grupo�recebe�músicos�convidados�que�se� juntam�à�
formação�de�voz,�guitarra,�piano,�contrabaixo�e�bateria,�ampliando�as�possibilidades�
sonoras�e�abrindo�espaço�para�novas�interpretações.

Partindo�das�influências�que�definem�a�identidade�do�projeto�̶�o�Jazz,�a�Bossa�
Nova,�a�MPB,�o�Pop-Rock�e�a�música�portuguesa�̶,�o�concerto�transforma-se�num�
território� de� experimentação� criativa,� onde� cada� convidado� acrescenta� novas�
perspetivas�ao�repertório�e�contribui�para�a�construção�de�uma�experiência�única.

Mais� do� que� uma� sequência� de� canções,� este� espetáculo� celebra� a� liberdade�
artística,�a�cumplicidade�entre�músicos�e�a�capacidade�da�música�de�criar�encontros.�
Um�concerto�irrepetível,�onde�a�improvisação,�a�escuta�e�a�surpresa�assumem�um�
papel�central.

LUSÓFONA
7�de�AGOSTO

QUARTETO�DELA�E�CONVIDADOS
Com�Ana�Lúcia�Magalhães,�Miguel�Moreira,���
Rui�Dionísio�e�Vladimiro�Cruz�



MUSEU�MUNICIPAL�-�NÚCLEO�DE�ALVERCA
EXPOSIÇÕES�TEMPORÁRIAS

MAGUE:�ESPAÇO�DE�MEMÓRIAS
Exposição�de�longa�duração.

A�MAGUE�teve�origem�em�1952,�em�Alverca�do�
Ribatejo,�quando�uma�oficina�da�Sociedade�Moniz�
da� Maia� e� Vaz� Guedes� começou� a� reparar�
máquinas� utilizadas� em� grandes� obras.� Nesse�
mesmo� ano,� sob� a� liderança� do� Eng.º� Aurélio�
Galhardo�Coelho�e�da�sua�equipa,� foi� construída�a�primeira�grua,�dando� início�à�
empresa�metalomecânica�MAGUE.

Ao�longo�de�mais�de�40�anos,�a�MAGUE�tornou-se�uma�das�maiores�empresas�do�
setor�em�Portugal,�empregando�milhares�de�trabalhadores�e�desempenhando�um�
papel�fundamental�no�desenvolvimento�económico�e�social�de�Alverca�do�Ribatejo.�
Embora� a� fábrica� tenha� desaparecido� e� os� seus� terrenos� tenham� dado� lugar� à�
urbanização� Malvarosa,� a� sua� memória� permanece� viva� na� história� local,� na�
toponímia� e� nas� obras� que� ainda� exibem� a� marca� MAGUE� em� Portugal� e� no�
estrangeiro.�A�exposição�procura�preservar�e�transmitir�este�importante�legado�às�
gerações�mais�jovens.

ALVERCA�EM�FESTA
Exposição�de�média�duração.

As� festas� religiosas�e�populares�de�Alverca�do�
Ribatejo� constituem� uma� parte� importante� do�
património�cultural�imaterial�do�concelho�de�Vila�
Franca�de�Xira,�refletindo�tradições,�identidade�e�o�
espírito�de�comunidade�da�população.�Apesar�das�
dificuldades� em� representar,� numa� exposição� estática,� manifestações� culturais�
dinâmicas�e�participativas,�a�mostra�procura�preservar�e�divulgar�estas�tradições�
através�de�fotografias,�documentos,�objetos�e�vídeos.

O� principal� objetivo� é� valorizar� a� memória� coletiva,� promover� a� partilha� de�
experiências�entre�gerações�e�sensibilizar�para�a� importância�da�salvaguarda�do�
património�imaterial�associado�às�festividades�locais.�



PROGRAMAÇÃO�MUSICAL
Vladimiro�CRUZ

DIRECÇÃO�ARTÍSTICA
Rui�DIONÍSIO

DRAMATURGIA�E�DEPARTAMENTO�DE�EDIÇÃO
Marta�DIAS

SERVIÇO�EDUCATIVO�E�MEDIAÇÃO�DE�PÚBLICOS
Ana�Rita�NABAIS

DIRECÇÃO�FINANCEIRA�E�ADMINISTRAÇÃO
Eduarda�OLIVEIRA

PRODUÇÃO�EXECUTIVA
Rafael�PIRES

Tatiana�ANTUNES

TEXTOS�E�IMPRENSA
Mário�Rui�FREITAS

CONTABILIDADE
BTOCNET

ASSESSORIA�JURÍDICA
Joaquina�Chicau�SANTOS
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